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Introdução

Num período marcado por profundas transformações ambientais e sociais, 
a educação surge como uma ferramenta vital na promoção de um futuro e de 
práticas sustentáveis na sociedade contemporânea, particularmente sobre os jovens 
estudantes.

Estando a sociedade atual, sujeita ao stress quotidiano e à crescente influência 
das inovações tecnológicas, as pessoas acabam por se basear, cada vez mais, em 
informações rápidas provenientes das redes sociais, argumentando, muitas das 
vezes, com base nas mesmas, ou seja, funcionando enquanto “base científica” para 
uma grande parte da população. Apesar de tais plataformas oferecerem benefícios, 
acabam, igualmente, por estar frequentemente saturadas de “engodos” para obtenção 
de “cliques” - prática conhecida enquanto clickbaiting. Embora o objetivo principal 
do mesmo nem sempre seja de enganar o leitor, mas sim de o impressionar e atrair 
a sua atenção, é importante notar que a presença de informações falsas, FakeNews, 
são uma realidade comum nestes meios de comunicação. O Orojeto Nós Propomos!, 
desafiando os alunos a explorarem problemas próximos das suas realidades, acaba 
por procurar contrariar esta tendência, surge enquanto uma “arma” da Educação 
Geográfica. 
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A disciplina de Geografia, desempenha um papel crucial, não só na educação 
de um modo geral, mas como um pilar na construção do conhecimento e do 
sentido crítico destes cidadãos em formação, promovendo o envolvimento ativo 
dos mesmos na resolução de problemas ambientais, próximos do seu quotidiano. 
O Projeto, exemplifica esta abordagem inovadora, alinhando a educação geográfica 
com as demandas urgentes de sustentabilidade ambiental, posicionando-os como 
protagonistas na construção de soluções sustentáveis.

O presente estudo pretende compreender o modo como o Projeto Nós Propomos! 
serve de catalisador na educação para a sustentabilidade ambiental, explorando a 
eficácia deste, na iniciação dos alunos em temas de sustentabilidade no ensino 
secundário. É explorada a intersecção entre o documento de referência para a 
construção dos currículos no Ensino da Geografia em Portugal, as Aprendizagens 
Essenciais, e as questões da sustentabilidade, investigando o impacto educativo 
e prático do Projeto na conscientização ambiental, realçando a sua pertinência e 
eficácia na formação de cidadãos conscientes e responsáveis. 

A metodologia deste estudo, centra-se na análise de conteúdo dos projetos 
realizados por alunos do ensino secundário que participaram no Projeto Nós 
Propomos! no ano letivo de 2022/2023, com um foco particular na temática 
da sustentabilidade. Foi realizada uma análise detalhada das Aprendizagens 
Essenciais do ensino secundário dos diferentes anos de escolaridade, a fim de 
verificar a integração e o tratamento de tópicos de sustentabilidade no currículo. 
Complementarmente, foi analisado um estudo da autoria de Buzaglo & Coscurão 
(2023), no qual foi efetuada uma análise evolutiva das preocupações territoriais 
dos alunos entre os anos de 2019 e 2023, enriquecendo o presente trabalho. 
Esta abordagem, possibilitou inferir o impacto do Projeto nas perceções e no 
conhecimento ambiental dos estudantes ao longo do tempo. Empregou-se, portanto, 
uma metodologia de natureza mista pois para além dos dados quantitativos 
examinados que surgem no capítulo dos resultados, foram, também, analisados 
diferentes artigos para grande parte da base teórica deste artigo.

Relativamente à estrutura do presente documento, o mesmo inicia-se com 
a vigente introdução, na qual são apresentados o âmbito e o intuito do estudo. O 
subsequente capítulo aborda a importância das práticas sustentáveis em geral e 
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da Geografia enquanto disciplina e ciência, apoiando-se numa base teórica de 
diversos autores. No capítulo seguinte é explorado o documento de referência para a 
construção do currículo de Geografia no ensino secundário em Portugal, analisando-
se a forma como a sustentabilidade se integra ao longo dos três anos do presente ciclo 
escolar. Os resultados são apresentados numa seção que penetra sobre os objetivos 
e a metodologia adotada. Nos resultados apresentados destacam-se os trabalhos 
sobre sustentabilidade submetidos pelos alunos do ensino secundário, no ano letivo 
de 2022/2023 em todo o território nacional. O artigo finda com as reflexões finais 
onde se abordam as principais conclusões acerca do estudo realizado, seguidas pelas 
referências bibliográficas que sustentam toda pesquisa.

1. Práticas Sustentáveis e Relevância da Disciplina de Geografia

A inclusão de práticas sustentáveis no ensino da Geografia torna-se essencial 
diante das crescentes preocupações ambientais na atualidade e dada a natureza 
interdisciplinar e interventiva da mesma, torna-se imprescindível incentivar tais 
práticas desde cedo (Lambert & Morgan, 2010; Goudie, 2013). No Projeto Nós 
Propomos!, as práticas sustentáveis são incorporadas no currículo com o intuito de 
capacitar os estudantes a interpretar e intervir localmente (Coscurão & Claudino, 
2019), também, na esfera ambiental como explorado no presente estudo.

Ao enfrentar desafios ambientais, os alunos desenvolvem a consciência cívica e 
a sua capacidade de intervenção social, além da criatividade, do pensamento crítico 
e da objetividade que adquirem. Desta forma, a incorporação de tais práticas na 
educação goegráfica, não só enriquece o processo de ensino aprendizagem, como 
também contribui de uma forma perspicaz para a formação de cidadãos ativos e 
conscientes sobre o futuro do planeta (Tilbury, 1995; Sauvé, 2005).

Logo, aprimorar práticas sustentáveis possibilita a promoção de estratégias de 
diferentes formas, desde a individualidade, de um modo comunitário, cooperativo ou 
ainda autárquico/governamental, onde se acabam por procurar reduzir os impactos 
ambientais negativos, a fim de alcançar um equilíbrio entre o crescimento económico, 
a qualidade de vida e a sustentabilidade ecológica (Elkington, 1997; Sachs, 2015).
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Neste seguimento, pode reforçar-se que o ensino da Geografia contribui para 
fortalecer uma visão global aos estudantes, que acabam por desenvolver inúmeros 
instrumentos, nos quais promovem, por exemplo, o desenvolvimento de estudos com 
o fim de  minimizar o impacto ambiental, incluindo a redução das emissões de gases 
com efeito estufa, tema tão atual e preocupante. Há, igualmente, uma contribuição 
para a compreensão e aprofundamento, dos estudantes, sobre a necessidade da 
transição social para as energias renováveis ou para melhorar a eficiência energética, 
bem como a necessidade de adaptação da população do século XXI, promovendo-se 
práticas mais sustentáveis. Tudo o que fora mencionado promove, junto dos discentes, 
a sua compreensão e, acima de tudo, o seu interesse, em parte, devido à abrangência 
e característica holística que caracteriza esta disciplina (Daniel et al., 2012; Goudie, 
2013; Wheeler & Beatley, 2014).

Como referido, a sustentabilidade ambiental que o ensino da Geografia indaga 
promover, tem em consideração o equilíbrio ecológico e social, onde Hawken 
(1993) considera que a promoção da equidade social, garante um acesso justo, por 
exemplo, à água potável, à energia ou, também, a novas oportunidades de emprego 
sustentáveis,  procurando este equilíbrio sem esquecer o crescimento económico, não 
originando o redução da qualidade de vida da população (Hawken, 1993; Turner, 
1993; Danish, 2024), atendendo-se ao facto de que a viabilidade económica das 
práticas sustentáveis é alcançada através do desenvolvimento de indústrias verdes, 
como as energias renováveis, a reciclagem ou o turismo ecológico, algo, também, 
bem presente nos currículos de Geografia de diferentes países (Morgan, 2003). 

É importante compreender que a sustentabilidade, a longo prazo, exige mudanças 
profundas na gestão dos recursos naturais, daí a necessidade de implementar políticas 
e tecnologias que otimizem o uso destes recursos, assim como uma mudança de 
mentalidade e da exploração para a coexistência (Meadows et al., 1972; World 
Commission on Environment and Development, 1987). Um dos exemplos apresentados 
afirma esta necessidade de que a existência de coordenação em todos os níveis assegura 
que as ações locais estejam alinhadas a estratégias globais, originando uma melhor 
comunicação com os diferentes públicos e entidades (Bulkeley & Betsill, 2005). 

A Geografia desempenha um papel fundamental no debate sobre práticas 
sustentáveis e desenvolvimento socioambiental pois a sua abordagem espacial e 
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temporal, permite mapear, monitorar e prever mudanças ambientais, fornecendo 
uma introspeção valiosa para as tomadas de decisão (Liverman et al., 1998). 
Contribui, igualmente, para uma gestão eficiente de recursos naturais, como a água, 
o solo e a biodiversidade, promovendo o desenvolvimento de técnicas sustentáveis 
relacionadas com a conservação e uma gestão mais sustentável (Daily, 1997). 

Além disso, a Geografia promove o estudo dos ecossistemas e dos riscos naturais, 
permitindo que estudantes desenvolvam estratégias de prevenção e, cumulativamente, 
de conservação (Smith, 2013). 

Na esfera económica, a Geografia investiga o modo como a economia pode 
coexistir com práticas ambientais responsáveis, apoiando setores como o turismo 
ecológico, a agricultura orgânica e as energias renováveis. O estudo das redes 
logísticas globais e locais oferece soluções para tornar o transporte mais eficiente e 
menos poluente. No planeamento urbano e rural, a Geografia identifica formas de 
melhorar a qualidade de vida ao mesmo tempo que promove a redução da pegada 
ambiental (Black, 2003; Hall, 2008).

Retornando à perspetiva social abrangida pela Geografia, com particular destaque 
para a procura pela equidade social, esta oferece insights sobre as disparidades 
regionais e sociais, analisando a distribuição de riqueza, os padrões de migração e a 
urbanização, com o objetivo de serem apresentadas soluções, surgindo a abordagem 
participativa ao desenvolvimento, na qual se destaca a importância de envolver as 
comunidades nas decisões, enquanto, no mesmo sentido, a educação ambiental 
inclusiva, assegura um acesso justo ao conhecimento e à integração sobre a proteção 
ambiental (Harvey, 2005). 

Ao integrar conhecimentos das ciências naturais e sociais, a Geografia promove 
uma visão holística, estimulando soluções criativas e eficazes para os desafios 
ambientais. Pode afirmar-se que se trata de uma disciplina essencial para trabalhar 
com os estudantes o desenvolvimento do pensamento crítico, que procura equilibrar 
a sustentabilidade ambiental, a equidade social e a prosperidade económica, 
desempenhando um papel fundamental na formação de líderes comprometidos com 
um futuro mais sustentável e justo (Goudie, 2013; Leder, 2018).

Considerando a presente análise, pode-se concluir que a educação geográfica 
prepara os estudantes para enfrentar os desafios atuais e futuros, desde a escala local à 
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global. O seu papel não se limita a ajudá-los a compreender o mundo em que vivem, 
mas também a torná-los agentes da mudança, capazes de encontrar soluções para 
temas atuais, que afetarão as gerações futuras. Além disso, a educação geográfica 
desenvolve a capacidade de resposta e a resiliência, tanto individuais quanto coletivas, 
promovendo a cidadania local e global (Goudie, 2013; Marsh & Kaufman, 2013).  

2. Aprendizagens Essenciais no Ensino Secundário

Segundo o Decreto-Lei n.º 139/2012, documento responsável pela orientação 
e gestão dos currículos em Portugal, onde se encontra a informação de quais os 
documentos base que devem de ser manuseados para a construção de um currículo 
pelas distintas instituições e disciplinas no contexto curricular português, destacam-
se, particularmente, as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade Obrigatória (PASEO).

No entanto, o Perfil do Alunos acaba por ser um documento mais geral, nos qual 
se podem encontrar as competências, áreas de atuação, conhecimentos e valores que 
se espera que os alunos desenvolvam ao longo da escolaridade obrigatória, acabando 
por atuar enquanto ferramenta com o propósito de orientar o planeamento curricular. 
Por outras palavras, consiste num documento estratégico que define o conjunto 
de competências que os alunos devem desenvolver ao longo da sua escolaridade 
obrigatória (DGE, 2017).

O Perfil do Aluno atua, posteriormente, enquanto orientador, em parte, das 
Aprendizagens Essenciais, nas quais surgem os conhecimentos, as competências, as 
atitudes e os valores considerados fundamentais para o desenvolvimento integral do 
aluno, no entanto, com maior grau de especificidade, estando subdivididos por anos 
de escolaridade (DGE, 2017).

Para cada ano do ensino secundário, em Portugal, existem Aprendizagens 
Essenciais, documento que atua na construção curricular de cada ano de escolaridade 
(10.º, 11.º e 12.º, este último, um ano onde a disciplina se torna opcional). 

Analisados os três documentos, é possível de detetar a relevância que é dada 
ao tema da sustentabilidade ambiental. No 10.º ano de escolaridade, pretende-se 
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que o seja trabalhado de diferentes formas, nomeadamente através da resolução 
de problemas e da discussão de possíveis soluções para os mesmos, surgindo, 
especificamente, a intitulação de “A população, utilizadora de recursos e organizadora 
de espaços”, temática na qual surge o subtema do “Desenvolvimento Sustentável”. Este 
tópico, conforme delineado pela Direção-Geral da Educação (DGE, 2018a), incide 
sobre a exploração sustentável dos recursos naturais de Portugal. Aqui, os alunos 
são incentivados a compreender o modo como os recursos podem ser utilizados 
de forma a minimizar impactos ambientais negativos, promovendo a conservação 
destes recursos para as gerações futuras.

Avançando para o 11º ano, o programa aborda a “Relação das potencialidades 
de aproveitamento dos recursos endógenos com a criação de pólos de atração e sua 
sustentabilidade” (DGE, 2018b). Este ano de escolaridade concentra-se em explorar 
a forma como os recursos locais podem ser valorizados de maneira a contribuir 
tanto para o desenvolvimento económico como para a sustentabilidade ambiental. 
Adicionalmente, são divulgados exemplos concretos de ações que demonstram a 
resolução de problemas ambientais e de sustentabilidade, proporcionando aos alunos 
casos práticos que ilustram a aplicação de conceitos teóricos em contextos reais.

No 12º ano, o foco muda para uma perspetiva mais global com debates sobre 
medidas propostas em conferências internacionais para a resolução dos problemas 
ambientais globais, tendo em conta a sustentabilidade do planeta (DGE, 2018c). 
Durante o último ano de escolaridade obrigatória, os estudantes analisam e discutem 
as diversas estratégias e políticas apresentadas em fóruns internacionais, avaliando 
a sua eficácia e viabilidade na promoção de um desenvolvimento global sustentável.

Através deste progressivo aprofundamento nos estudos ambientais ao longo 
dos três anos do ensino secundário, pretende-se que os alunos desenvolvam uma 
compreensão robusta e multifacetada da sustentabilidade, equipando-os com o 
conhecimento e as competências necessárias para enfrentar os desafios ambientais 
contemporâneos, tornando-se relevante destacar a ênfase dada a este tema ao longo 
de todo o processo de ensino-aprendizagem da Geografia.
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3. Resultados

Conforme analisado por Buzaglo e Coscurão (2023) num estudo sobre as 
preocupações territoriais dos alunos, que investigou todos os projetos desenvolvidos 
no âmbito do projeto Nós Propomos! por estudantes do ensino secundário entre 
2019 e 2023, em Portugal, 18% deles tratavam da temática ambiental. Predominava a 
preocupação dos alunos com os problemas socioeconómicos no território nacional 
(31%), seguida pela questão da sustentabilidade ambiental, que apresentou uma 
tendência crescente no último ano analisado, como indicado no estudo.

Com base no mesmo estudo de Buzaglo e Coscurão (2023), foram selecionados 
apenas os projetos que abordaram a temática ambiental em 2023, pois foi nesse ano 
que houve um aumento significativo do interesse dos estudantes em investigar e 
encontrar soluções para tais questões. Isto está alinhado com o que foi analisado 
no capítulo “Práticas Sustentáveis e Relevância da Disciplina de Geografia” do 
presente artigo, que ressalta a preocupação contemporânea com a preservação dos 
espaços verdes, a transição energética e a poluição, enquanto aspetos que prejudicam 
a qualidade de vida da população e que, por usa vez, se refletem nos resultados, 
observáveis a partir dos projetos desenvolvidos pelos educandos.

Para confirmar a tendência crescente da preocupação dos alunos com esta temática, 
pode-se observar que, para além do interesse cada vez maior por tal questão, estão, 
também, a demonstrar maior sensibilidade relativamente aos diversos problemas 
ambientais e à necessidade de preservação. Com base nos títulos e nas pesquisas 
realizadas nos projetos desenvolvidos no âmbito do Nós Propomos! durante o ano 
letivo de 2022/2023, foram criadas diferentes categorias para identificar as principais 
preocupações dos alunos sobre a temática.
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Figura 1. Diferentes categorias criadas relativas aos 65projetos desenvolvidos pelos alunos 
do ensino secundário em Portugal no ano letivo de 2022/23 participantes no projeto Nós 

Propomos!.

As categorias criadas para os projetos desenvolvidos, consistem na diversidade 
percebida a partir dos trabalhos desenvolvidos. Havendo diferentes sensibilidades 
por parte dos alunos face à temática, foram criadas as categorias de “Poluição”, a qual 
foi a subtemática onde os alunos mostraram maior propensão a investigar e a procurar 
possíveis soluções, seguida da subcategoria de “Recursos Hídricos”. Relativamente 
às restantes categorias seria relevante dar conta da tendência para os projetos 
desenvolvidos sobre os “Espaços Verdes” e o “Planeamento” e, ainda, as subcategorias 
que apesar de em menor número, demonstram, também, uma preocupação por parte 
dos estudantes, nomeadamente a “Energia” e a “Mobilidade Sustentável”.

É igualmente importante dar conta de alguns exemplos de títulos cujos alunos 
atribuíram aos seus trabalhos com o intuito de o leitor compreender a interligação 
criada entre os mesmos e o presente estudo. Dar conta da variedade de títulos criados 
pelos estudantes participantes no Projeto Nós Propomos!, que vão desde “Criação 
de novos espaços verdes”, “Instalações de painéis solares nas escolas de Mafamude”, 
“Requalificar o Areinho de Oliveira do Douro”, “Abandono das áreas florestais-
Avintes”, “Áreas verdes urbanas” ou “Máquinas que trocam material reciclado por 
prémios”.

Apesar de poder parecer difícil a interligação entre os títulos dos projetos 
desenvolvidos e as categorias enumeradas, o mesmo não ocorreu à medida que os 
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projetos foram analisados detalhadamente, aproximando-se, na generalidade das 
vezes, de determinadas categorias. A título de exemplo um dos títulos referidos 
acima, “Instalações de painéis solares nas escolas de Mafamude”, foi associado à 
categoria de “Energia” pois no projeto que os alunos procuraram desenvolver, havia 
uma clara preocupação pelos custos energéticos e elevada procura pela mesma, na 
área da cidade em que a escola se localiza.

 Tendo em consideração os presentes resultados, poder-se-ia finalizar acrescentando 
que a crescente importância que a educação geográfica tem desempenhado na formação 
de jovens conscientes e integrados com questões ambientais e socioeconómicas, 
demonstram um movimento promissor na educação, na qual o Projeto Nós Propomos! 
assume um papel de liderança. Os resultados apresentados pelos projetos que os 
alunos do ensino secundário no ano de 2022/2023 apresentaram, não apenas revelam 
um aumento significativo do interesse e da sensibilidade pela temática do ambiente, 
mas também sublinham o papel vital da Geografia enquanto disciplina catalisadora 
para o desenvolvimento de soluções inovadoras e práticas. As categorias delineadas 
neste estudo, desde a “Poluição” até a gestão de “Recursos Hídricos”, evidenciam um 
envolvimento profundo com problemas reais que afetam tanto o ambiente local quanto 
o global, projetando os alunos para outros patamares de raciocínio e intervenção. Este 
envolvimento direto com questões tão prementes, ilustra não apenas a relevância da 
disciplina de Geografia na educação moderna, mas também o seu papel fundamental 
na preparação de futuros líderes capazes de enfrentar os desafios de um mundo em 
constante mudança, promovendo uma sociedade mais justa, sustentável e equitativa.

4. Conclusão

À luz da análise realizada e das evidências recolhidas através do projeto Nós 
Propomos!, a presente investigação sublinha a influência indelével da educação 
geográfica na formação de jovens capazes de entender e intervir eficazmente nas 
questões ambientais e socioeconómicas que moldam o nosso mundo. 

O envolvimento dos alunos com a temática do ambiente/sustentabilidade, 
evidenciado pela diversidade e profundidade dos projetos analisados, reflete um 
aumento notável na sensibilidade e responsabilidade ambiental entre os mais jovens. 
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Este fenómeno não só confirma a relevância da Geografia enquanto disciplina 
educativa, adaptada aos desafios contemporâneos, como também reafirma o 
seu papel crítico na capacitação de futuras gerações para liderar com inovação e 
responsabilidade cívica. 

As categorias identificadas, desde “Poluição” até “Recursos Hídricos”, não são 
meras áreas de estudo, representando, verdadeiramente, as preocupações vivas dos 
estudantes que, através de sua formação geográfica, são incitados a desenvolver 
soluções práticas e sustentáveis para problemas locais e globais. A educação 
geográfica, ao incorporar princípios de sustentabilidade de maneira tão intrínseca e 
prática, prepara os alunos para compreender o mundo em que vivem e o papel do Ser 
Humano em transformá-lo. 

Conclui-se que o projeto Nós Propomos! não apenas complementa a educação 
formal, mas serve também como um estímulo para a inovação educativa, posicionando 
a Geografia como uma ponte essencial entre o conhecimento académico e a ação 
prática. Ao fazer isso, o Projeto desafia os alunos a tornarem-se cidadãos globais 
informados e proativos e, cumulativamente, demonstra o potencial da educação 
geográfica para moldar um futuro mais sustentável e equitativo.

 Numa última análise, este estudo reitera a importância de continuar a integrar 
as preocupações ambientais no cerne dos currículos de Geografia, garantindo que a 
próxima geração de líderes esteja preparada com o conhecimento, as competências 
e a determinação necessária, para enfrentar e superar os desafios do nosso tempo. 
A Geografia, com a sua capacidade única de sintetizar diversas perspetivas e aplicar 
conhecimentos de forma prática, está idealmente posicionada para liderar esta 
jornada em direção à sustentabilidade.
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Este libro aporta una visión aplicada sobre la cuestión de ense-
ñar a “ser ciudadanía”. Nos muestra, como los contextos educativos 
formales y no formales son espacios privilegiados para este aprendi-
zaje. Para ello en cada capítulo se muestran diferentes procedimientos 
didácticos, a modo de prácticas investigadoras y metodologías inno-
vadoras, que revierten en nuevos conocimientos para contribuir a 
la adquisición de una competencia ciudadana integral. No hay un 
buen aprendizaje sobre la ciudadanía plena, sino se incluye: la al-
fabetización cívica, la adopción consciente de los valores propios de 
una cultura democrática fundamentada en el respeto a los derechos 
humanos, la concienciación para la mejora del medio ambiente y la 
argumentación científica para el cuidado de los espacios urbanos y 
rurales. La lectura de este texto nos invita a dedicar tiempo reflexivo 
y crítico acerca de los grandes problemas éticos de nuestro tiempo y 
nos ofrece valiosas herramientas innovadoras para el ejercicio de la 
tan deseada ciudadanía activa.


